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O duque de Bro-
glie (pronuncia-
se Brêil com 
acento no ê e er-
re carregado) 
era um homem 
ilustre que, ao 
longo da vida, 
se correspondeu 
com as mais 
emimentes figu
ras da Europa. 
Certa vez, al
guém lembrou-

se de perguntar-lhe, dentre 
tantas cartas que havia re
cebido, qual lhe parecia a 
mais significativa, a mais im
portantes. O duque pensou um 
pouco, e respondeu: "A mais im
portante, não sei. Mas a mais 
bela de todas foi com certeza a 
carta que recebi de uma jovem 
senhora, lindíssima, e que conti
nha apenas uma única palavra: 
sábado". 

A arte da eloquência tem 
. seus mistérios e seus encantos, 

mas também, tanto quanto o 
próprio universo do doutor 
Einstein, seus limites extremos. 
Um desses limites parece bem 
exemplificado na missiva da 
gentil correspondente do duque 
do Broglie: "Sábado". Não é 
possível ir mais longe, em maté
ria de economia de meios. 

Já o limite oposto de elo
quência pode ser encontrado, 
onder? Talvez no discurso dos, 
políticos e, muito especialmen
te,.em exemplares da subespécei 
nordestina. O camarada Oorba-
chev, por exemplo, na recente 
conferência do PCUS, em Mos
cou, falou durante seis horas e 
meia. Mas o camarada tinha, na 
verdade, muito a dizer, pois de
via referir as extensas mazelas 
do socialismo e da URSS, e os 
meios práticos de corrigirias. 

O mesmo já não se pode ale
gar em benefício do nosso presi
dente José Sarney na conferên
cia sobre desarmamento, a que 
compareceu em Nova York, e 
ainda agora no seu movimenta
do périplo chinês. São ossos do 
ofício. O presidente não tinha, a 
rigor, nada a dizer, mas devia 
falar. E falou, com a sua costu
meira e bem conhecida eloquên
cia académica. 

"Navegar é preciso", diz o 
verso do poeta português Fer
nando Pessoa, retomando d li
ção dos romanos antigos, Nave
gar é preciso, viver não é preci
so. O presidente gosta de viajar 
(já em outubro vai a PortúgbX, 
Arábia Saudita e União Soviéti
ca), e gosta de fazê-lo oficial
mente, com a pompa e a retum
bando a que tem direito, por 
força do cargo que exerce. 

Chegado a terras estranhas 
e recebido com fanfarras, não 
ficaria bom que não falasse. No 
caso de Novu YorU, por exem
plo, tratava-Éè, além dos tnais^ 
ãe uma conf&ênViarÕ&ínÕtya 
uma conferência; è não confe
rir? o tema era o 'desarmamento 
e a verdade è que os urutus e 
cascavéis da Engesa, e os fogue
tes da Avibrás, já nos dão algu
ma autoridade moral e material 

' para tratar do assunto. 
Sabe-se, por exemplo, que, 

em negociações prévias, sigilo
sas, o chanceler Sodré havia 
proposto ao seu colega do Quai 
ã'Orsay um pacto ãe cavalhei
ros: se a França desistisse de 
fornecer exocets aos seus fre
gueses do Oriente Médio, o Bra
sil comprometia-se a fazer o 
mesmo com os seus urutus. A 
proposta malogrou (e o discurso 
do presidente perdeu, com isso, 
alguma substância), mas não é 
difícil Imaginar que um pacto 
como esse, apesar do seu limita
do objetivo, poderia, se concre
tiza, desencadear um beneficio 
movimento de contenção do co
mércio mundial de armas. 

O presidente, pois, deve fa
lar, embora não tenha muito a 
dizer (e nem autoridade bastan
te para tratar dos assuntos de 
que trata). Talvez por isso ele 
prudentemente leva, em suas 
viagens, a plateia de que preci
sa. No caso da China, dois 
Boelngies 707 (obsoletos), com 
uma comitiva de 150 pessoas. 
Muito poucas vezes, na própria 
Academia Brasileira de Letras, 
um orador, consegue audiência 
tão nutrida e viajada. 
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"As aves que aqui gorjeiam 
não gorjeiam como lá", obser
vou o vate maranhense Gonçal
ves Dias na sua imorredoura 
Canção do Exílio. Certamente, 
ao falar nas frias paragens do 
Hemisfério Norte, o presidente 
sente-se encorajado pela lem
brança desse verso do seu coes-
taduano ilustre, pois a verdade 
é que há, no discurso do brasi
leiro (ainda mais no do nordes
tino), um calor, uma exuberân
cia e um colorido que não se 
encontram em outras terras. 

Na China, terra do Confúcio 
eLao-tse, o presidente levou sua 
eloquência até os cultivados 
campos da especulação filosófi
ca: "Ensina a História", obser
vou ele, "que os países, ao enri
quecer, tornam-se avarentos". 
"Sábias palavras, cuja lição 
talvez pudesse ser invertida 
com grande proveito para o pró
prio orador e seus ouvintes. 

Pois a verdaàe é que há paí
ses que não enriquecem porque 
não são avarentos, isto é, por
que seus governos, em vez de ge
rir com prudência o produto do 
suado esforço nacional, dilapi-
dam-no em centenas de milha
res de nomeações desnecessá
rias e ilegais em tolas e repeti
das viagens pelo planeta, em 
obras faraónicas, e em favores e 
proteções sem Conta aos seus 
amigos e apaniguados. 

E do próprio Confúcio, 
aliás, uma sábia lição que cer
tamente aproveitaria ao viajan
te. "Para o povo", ensina o mes
tre chinês, "um governo injusto, 
que gasta demais e cobra dos 
cidadãos tributos escorchantes, 
é pior do que um bando de tigres 
famintos". Que tributo pode ha
ver mais injusto e mais iníquo 
do que uma inflação de 20% ao 
mês? 

Mas as viagens do governo, 
afinal, não devem ser medidas 
apenas pelo que revelam ao 
mundo da oratória e da sabedo
ria maranhenses. Em Roma, por 
exemplo, num calorento dia de 
sábado (ainda o sábado), em 
plena piazza Navona, um dos 
mais próximos auxiliares dó 
chefe do governo (qual deles te
ria sido?) avançou com todos os 
fogos acesos sobre uma gentil 
representante das cores lusi
tanas. 

É sabido que, em muitas em
baixadas brasileiras, nos dias 
ditos úteis, o pessoal descansa 
de manhã e não trabalha à tar
de. Aos sábados, então, pode-se 
bem imaginar quão tranquilas e 
modorrentas serão as salas do 
Palácio Dória Pámphili, ilumi
nadas peia história e aqueci
das, nestes dias de julho, pelo 
dourado sol das tardes ro
manas. 

Ê pena que .o entusiasma cí
vico desse auxiliar do presiden
te, disposto a pôr a nu todas as 
verdades numa simples entre
vista vespertina, não se possa 
transmitir ao governo íntkto e, 
sóbfêtudo, nãõMeftía, não na 
piazza Navona, mas na praça 
dos Três Poderes, diante do bu
raco do déficit público e da in
flação escancarada que amea
ça engolir-nos a todos. 

Quando menos, se não desse 
para os grandes problemas da 
pátria, o ardor do herói de Ro
ma podia voltar-se para Brasí
lia, a bela capital ao Planalto. 
Depois de três anos sob o gover
no José Aparecido, a cidade es
tá hoje preparada para o que 
der e vier. 

Sarney viaja mais do que o 
papa. O Itamaraty tem tradi
ções ilustres, mas desse nobre 
passado pouco resta. Com suas 
residências principescas insta
ladas nas grandes e pequenas 
capitais do mundo (três em Ge
nebra, três em Londres, cinco 
nos Estados Unidos, duas em 
Paris, duas em Roma e mais 
duas na Bélgica, além do resto), 
o Itamaraty tornou-se hoje, sob 
Sarney, certamente a mais lu
xuosa, a mais cara (e a mais 
ridícula) agência de viagens do 
mundo. 

Luxuosa para os que vão. 
Cara para os que ficam (e pa
gam a conta). E ridículamessas 
repetidas exibições da jequice 
da nossa corte presidencial, 
diante do numeroso público ex* 
terno. 

Haja moeda forte 
Fernando Pedreira é jornalista e- ex-redator-
chefe do Estado e do Jorna) do Brasil. 
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